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" pelitiea dn t "ab·-tlho I agricultores: eollocam'nos na di' temos creanças que frequentam O eDcal be do...'1. ,(.
_

I 4 f plornacia, nos empregos publicos O Grupo 8, <) e 10 annos quando
RtUl10 á lavoura mui.t&s vezes, creando cargos es' O curso e de4.' � .

peciaes para elles e euchendo os São m�itos os repetidores �e, Servaló DouradoE' d& «(}i1zpta de �lJticia�� o orçamentos de verbas' pessadisai. anno e sao elles-. em geral, dis- U U

seguinte topir«: I mas para custear serviços, as ve' colas que se aposam das vagas N t I d b�E' um velho bordão a que se I zes inexistentes. existentes e impedem as matricu- O pon a . a arra

3f.egam os medalhões 'da politica I
Tratem- 08 p<:>liti?os e paria' las dos que podem alphabetisar- Quinta-feira penultima, á

os Pachecos du Parlamento e mentares, em prtmetro lugar, de se.
.

os -pro liteurs» da Repuhlicn, I �nodilicar essas c()�ld!çÕl8 cm que O alurnno que íôsse reprova- noite, ao' entrar a barra da
ouand« tentam pren-ll,r moral. Jaz a lavoura brasileira, creando do em' 2 annos consecutivos de- nossa cidade, encalhou a

delelldl:'f as suas "'b;,boseirai<, I o credito agrieo!a. saneando os verá ser jubilado. proa, no pontal, o paquete
esse. de, se_ dizer que (I filai do i carp_P0El, diminuindo il�l_POStOS e Pensa 9ue o prograrnma e�co-: Sermtlo Dourado, do LloydBniZ11 e nao procurarem os mO'j tal'tffls,_fazl:'nr!o acccssivel a to' lar devera ser de 3 annos; dlre-, B asile'

,

1 1
cos á IR VI1IH::t . corno campo de I

dos a acquisisição de terras é, mos depois porque,
T- Iro, que VUl la 13,0')

actividade par:1, o seu esforço e I depois, então, facilitem a quem O alumno que repetisse o an-I�s ordens do sr, .Ioaquim
sua int-f'lligenci:1, como se o D08· I,\nizec o accesso á profissão de no pagaria uma certa taxa para Fernandes, antigo pratico da
:::0 �)alz _

tosse um modelo �le oro lavrador, que hoje uiuguem Quer I o' f�nd? �sco!ar, '-
barra.

.

gaUlzaça� c 3. lavoura oíiereces- exer.e:r.' porque pila representa Nao e Justo que os professo- ,O encalhe, secundo di
se as maiores vantagens a tectos sacrilicios super-humauds araças res e o Estado supportem, nos

a fie o

b

d f
'

iudistinctameute , que a quizes- á iuepeia e á desorientação dos Grupos, dezenas de maus estu. zvm. e icou prova o, . Oi

sem explorar, I nossos dirigentes. que detla só dantes que nenhum ou intimo motrva�o pelo _desgoverno
Como, porém, póne um iudivi: se lembram para exigir pc' progresso fazem, Alguns' imitam do Dt\VIO em nao attender

duo, da c1ass,e média, por exern- sados impostos.» os. crustáceos. Os profess?re� com com promptidão as mano-
pt .... ! sem eaPltal� se�l terras, sem �Cl� ellés se transformam �tn Sysiphos, bras do telegrapho que não
meios necessanos aSila mHOU' - rolando as mesmas tdeas sem vau- f l1CCiOI li <-pa a a achi
tenção, dedicar-se à agricultura? MEDITftÇOES tagens praticas ou Oanaides en-

ur ,l? r.s mac 1-

Se elle quizer arrendar nm sitio I chendo, em vão toneis furados,' n�s com a regulaflda�,e de-
ninguem lhe empresta o diuheiro ( . )

Mas o fim do professor é esse VIda. O rebocador «l!.olo»,
- ,- 'L'YCHO-BRA H}!,

O
',.

que nao e do alcance, mesmo· mesmo: lutar, lutar pela luz que. da mesma 'ompanhia indo
do,s que posf<uern yropri;,>dade a'

.�.[aneirojá
se íoi,o mez adusto, I é a instrucção!

. , l-prestar. auxilio para 'reho-
grtcola. Se elJe qmxer ser trab a- _' desapparecendo na vora- Os padres com exorcismos h-i caLo app °C ximou- e tlhador furai, terà de sujeitar-se a.

"
gern do Tempo, essa di- turgícos expulsam Satanaz do I (l,

•

I ) . se an-

uma nova escravidâo, a receber vindade feroz que tudo corroe, corpo mas quem .sabe se não· e t�) da prata ql�e succe�eu
irm salario redieulo; a morar "1\1 que tudo consome: a força, a mais íacil dominar Belzebuth que ficar com a ehce partida,
uma ea8� de palha 8('n� C()IJro.r�o belleza! o trabalho, a vida, " resolver, no .Brasil, _0 pro�lema impossibilitando assim de.
�ern hygiene; a �as8ar uma VW:l Abrtram-se as. escolas.e como d.o anaphabettsmo? � tanto � �s' peestar mais soccoros. Fe
J�f�l't1af, que t'qulvale a um SUl' voltam as andorll1has. ';llgratorias sI,m que a Aca�emla Brasllel_ra lízmente o mar estava cal-C1(1](\, porque o homem da gleba volveram as crt'anças as labutas da 10 cont03 a monographla, "

.

no Brak'il, e o mllis miseravel, o dos livros. melhor classificada; sobre'a melhor .mo e no dIa segu!nte com

mui" illfeliz 'uos parias. Nosso Estado gasta grande !nanelra de difful1dir ° ensinei o crescer da mare conse-

Se,r lavrador. no, HOSSO paiz. é verba com a instrucção pubii(:a primari� no Brasil. guiu safar-se com as pro-
se dISpu!' a ln,f:tar Jnce.Í'is�ntemen' e colh� poucos re:5Llltados prah- MedItemos e concoramos. prias machin38� entrando
t.e contra tiH fretp!" altls�frn(lR das cos, Amda este anno, por caren: -0-

.

t d b
.

d
estrtadas d: ferr'). 't falt.a d� tl:::ms' da de vagas, tfi�aralm muitas cre- A taxa .Militar B o Volunta= I �,altrl'!faOça-opüro-°erale asleXmO sof�por e, os ImpOt\tus (Int�r()SlSSlm{:s anças sem :na .rtcu a, N, . " -

' b ,
.

rnuulripaef', e�tadllaes e !ed'�raes, Um dos motivos de�sa platho· riado freI' qualquer daillno,
e mais ainda, contra a politiea- ra està 110 facto de serem. envia- O Se'f'1)uln Dou.J'ado vi-

l l.::l I f
.

d' I Em S0111"ão R. v'ossa cO:1Bulta feita
gero 01'3, uOS C lC eteti do m\eO as as esco as creanças de tenra Y Ilha do norte conduzia em.

d'
-

d d dd' b
- em oHicío n' 6, de 23 de Jane;ro ,

flor que lsporrn e hJ os OI> pO' e a e cUJa cel'e raçao não tem d t 't . d 180 ' s-deres em seus feudos. inclusive- ainda desenvolvimento proporcio-
de. corrente anDO, aclaro que o SOT· ran�l O celca t.e p�
tt>ado não convocado qlleJ' lenha ou t V(:J da justiça, para a qual Diu' nal.

. não pago a taxa res!-,ectiva, pode sageu'os e con.lnuú � la-

guem se atreve a recorrer no in' Não e por amor da illsti'ucção C(JUeorrer 110 voluntariado na e'poca gcm para o sul; apos fa
terio!' r.ontm os mesmos chefetes. que ·esses pequenitos vão, tiritan- oppot'tnna tendo o que pagou a ('E:'� zer O competente protesto
'ranto as condições da viJa a' tes de frio, nos dias inclementes. ler ida taxa, direitc li' restitnição da perante a autoridade fede-

t>;ricola no Brasil, são pessimal', á aula; elles vão para deixar a I m�SlUa, ulUa V<:lZ que haja veriticado
. 1 f d d nãodolorllRissimas, que os proprios casa em socego.,. papae preci- praça.» ra., lCan O p'�ova O

politico�, que
.

prégam o "I'etour sa dormir à sesta e Mamãe vae
nh 1 t --"Cas>t Frallklin" Merca' hav�r culpabIhd�de' do

:ir. la terre," não fazem seus . filhos a pa�seio ... O resultado é que U DUO a e do Municipal. pratlco. Antes aSSlln.
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O peI�I·go, das eebras As vezes o individuO-é� p;ca-Ibres remedios. '-'. �o, por que retardam a apP�ica�
�.

do por uma cobra reconhecida-I Nos casos, quando a cobra tem ção do unico remedia efficaz e de
. d b d mente venenosa que entretanto p�u- i introduzido tIO organismo huma-] facto infallivel-do soro anti ve-

e ...: os eoze ores cas horas-ou mesmo poucos dias

Ino
a dose mortal do veneno, a- , nenoso, .

�

'I I
\

antes gastou maior parte do seu pezar de todas as praticas do cu- Eis porque nos insistimos tan-
veneno na caça dum ânímal qual- randeirismo, si não for ínstitu- -to para provar a inefficacia dos

Os outros «curadores» talvez quer, que 'lhe serve de alimento., ido a tempo O unico tratamento tratamentos populares, para des-
.

mais perigosos aindg. receitam aos, O paciente apresenta todos os

I
seieutiíico pelo soro a victima é truir essa fé absurda nas syrnpa-

mordidos por cobra varias subs- t symptornas subjectivas e objecti- condernnada. thias e benzimentos.

�ancias, algumas toxicas, outras] vos de envenenamento, tratado 1 Ex�stem ainda. outras circun�- Ningl�el:n sabe, si. a dose de
mocuas que pretendem ter eífei J por um dos famosos meios po-. stancías de que depende a gravi- veneno injectada pela- cobra era

to infalível, sobre o veneno de pulares cura se, �ais um milagre; dade d? accident�: � resistencia
.. "

pequena. 0: � gran.:.ie! portanto ca.cobra. .

.

.

.

,

Entretanto exphc�ção deste facto; �o paciel:tc que dl111lI1Ue
._

com a da um individuo picado pela co'

E' ,longa a lista desses reme- e também muito simples: a roera I Idade mats avançada, a regtao mor- bra acha'se em pertgo da mor'

dias afamados. calomelanos, SJ logo depois de alimentação està I dida, a introducção na ferida de I te. Mas em vez de recorrer ao

blimado corrosivo,. purgativos desprovida de veneno que elabo- um só dente venenoso, a gross:i- unico remedia, q.ie garantirà a

drásticos, alcool em doses tóxicas, ra-se na sua glandula muito len- I ra dos v-stimentos que protegiam vida do paciente os parentes e

tabaco com cachaça e
.

sobretudo tarnente. A. quantidade máxima I a região mordida etc. .

. amigos como aconteceu isto na

irinumeras plantas cujo> effeitos dp veneno encontra-se 15 dias, Mas si mesmo deixar .de lado I' Penha, percorrem todos os cura'

'muitas vezes são desconhecidos, a um mel': após o ultimo repasto. I todas as considerações acima ex-: 'dores de cobras das visinhanças
Nã0 são poucas dessas pratica, Acontece poissi uma cobra pi-l postas bastaria perguntar porque] perdendo o tempo precioso. Por'

e destes., rernedios ,absJrdo� que �a o homem poucos dias depois j a humanidade, possuindo tão .gr�1'l: ! quanto os benzedl)res. procedem as

conseguiram conqlllstar· a fe e a (to seu repasto a dose do vene- de numero de meios «intaliveisv l suas praticas mysteríosas o vene'

sympathia de homens instruidos, no não será mortal e o indivi-] e de remedios «milagrosos» pa- no continua a sua obra nefasta
e não é raro ouvir os fados « au· i duo abandonado as forças de de- ga entretanto o tributo tão pesa- e .sí a, dose era mortal- o luto
tenticos» , contados com toda bôa- feza do proprio organismo se· res- do a morte por envenenamento implanta-se em casa, o luto tarr

f� de curas «milagrosas» p�odu. tabelecerá ,se� .tratamc.nto. algum. oph�dic!? �_

.

I to mais triste que era evitável-
. zidas por um ou outro desses me- SI este individuo fOI submetti- So no Estado de oao Paulo no Mas alguém me respondera
thodos «infalíveis»', cio ás praticas dos benzedores ou. anno 1912 foram registradas 150: �le tudo que foi dito acima po:
Notadamente aqui em ltajihy � tomou um dos afamados reme'j mortes por- mordedura de cobras .. derá ser' muito bem applicado a

existem muitas pessoas cultas' que 'dias, - conclusão de uma obser- Parece entretanto, que Ia não faI-. esse novo remédio <infaliveb e

acreditam, nos benzedores; até! vacão superficial: oh não ha du-. ta nem benzedores nem outros soro antivenenoso " Não res:

agora lembravam-se do famoso I; vida o benzedor ou o remedio : remédios «soberanos».
.

ponderei eu=e eis porque,
'�loão Miguels qie fez irmurne- curou () doente. \ No Hindoustan, terra da pro- Está ao alcance de todos verifi:
ras curas dos mordidos pelas co- Lembramos que para o Il11i5SãO de occultismo, bensírnentos car o valor curativo do soro an-

bras.
.

s-u alimento as cobras proc.iram I íakirs e outros milagres, onde os ti'ophidko. Basta para isso fazer
Não. resta duvida nenhlma as os pequenos mamniíeros, q.ie o! curadores de cobras cultivam na I morder pelas cobras 2 OLl 3 ani'

taes «curas milagrozas- q.ian.ío intervallo entre os repasto'; das '
arte desde milleníos, no armo 1900 I rnaes (cães, pombos ou coelhos)

observadas superficialmente não cobras oscilla entre 5 dias e
.

al- i morreram de mordedura de co- injectando logo depois a um dos
deixam de ser impressionantes, gd�1S rnezes é qu� a cob_ra pro, 'I: bras 2t5:21 p�:>sms. _E so depois offendidos a dose conveniente do

n�;13 exa.Il11111d�s a _luz dos conhe- ce:Jt;,. a caç� qJ�H! e!<cLl�!Va,11ellk I do $ovemo oa Oral.' �I:etanba soro, deixando seg .mJo sém tra'
cimentos da bIOlogIa das cobras a nOIte sera rOiS fac!l compreben� I ter Il1trodUZldo a dlstnb:..ltç'o g::a· tamento alguni e reservanJo pa'
não oHerecem nenbl1m elemento Cler que ,QS C1S0', (panda a: t.lita elo sor6 anti -- ophidico a ra o terceiro alg:ms dos trat<l'
de prova. coqra, Pi'ca-, o

.

hO:l1e n comjl1lortalUaje co:neçO,l a decrescE;r. mentos popctlares,
De facto as causas de erro 111élxmi'J.t11 de' veneno - são rela·1 Ma., não SOl nede o bom sen30 O experimeritador verificará com

n'estes casos, de obs(>rvações tivamente raro� e pdo cmitrario j o esLIdo impJ.rcí;tl e attendoso facilidade que o animal qL:e· rece·.
superficiaes são nU!i1erOS'lS. são feliz,r,Jent�, m;..lito com m,lnS [do'; facíOs, o conhecimento da b�lI a injecção do soro curativo

. Num caso o inJividuo é pica· 05 casos de murded,lras s�m ve I biologia das c.obras nos ,cQnven· sobreviverá sem me:3iTIO apresen'
do por uma-cobr.a qJ.eel.lc'! S�lp- tl·::no OJ córrI p:?\pena q,tantida· 'tcem q le todos os remedias p'O' tar phenbmenos morbidos. os dois

pÇ3e ser venen03a; impre3sionado de de ven�no. p.llarcs' empregados contril o ve· outros morrerão si a dose era

e assustado o paciente s7�tc. to- � 'd.e facto' rlãosendo o homem
I ne�o �phidico são abs(:!utamen mortal. Po.ra melhor exito da ex'

dos os '>ymptoma3 SLiOjectlvos ObjectiVO da .,SJíl . caç1. a cobra I te meftcazes provam-nos ISSO tal11- periencia é preferivel injectar aos

,de envenenamento; elle recorre ao não o procura,' pica apcna" em I bem 'as ::umeró315 experiencia:? animaes as mesmas doses do ve"
. b�nze�o� <?L1 �lg,lm dos taes reme., Sda propria Jerez.lj homem é ex-! scientlfica'>fdtas p�.lo e ninente sa- neno oDhidico.
dtos. <l!1tal�vels» e lo�'O toda', as po;t? a n:1')rJedura", de. CObl'a,' blO Dr. Vital Br1511 e l1:.lmerosos E5s1� experiencias

.

fora:n feitas
mantfesL1çoe3

.

l11orbrda3 CeS33,m q lasl,exclusrvamente de dia q�lel' outros medICaS. . em grande quantidade no Instituto'
ÇOiT10 por encanto. Mais urna pro- dizer no momento, quando ,na! Para est�!d(lr o eHdto de varios de R.ltanhn de S, Pa�I1o e todas
va evid:"nte das qualUades mila· maiç,!' parte dos casos a serpente I medicamentos mais' afamados o j elIas provaram que os <\nimaes
g:osas do ben�edor ou do j'el!Jê desc�nça

.

faz:endo sua di�estão, dto Vital _Brasil injectava aos à-" que receber�n: dos::' mortal do
dlO; e o propno autor do mlJa- depOIS da, cÇl.ça bem succedlda. "mmaes (caes) a mesma bem deter veneno oph1..:IICO tratados por soo

gre, os amigos e admiradores d'el- i D'oatro lad:ó a t,obra, necessi· 'minada dose mortal. de v_enello ro especifico sobrevivem e mes'

le espalham a farna do celrador ta de 15 àte 30' dias' para .acc.u· ophidico e applicava depois aos mo lião apresentam symptomas
levando-o as n�l\reng. E' interes, Inular pas suas. glandulàs o ma·' animaes inoculados o tl'ata- alguns de envenenamento· si foram
sailte notar. que o povo em ge- ximum .de vell_eno qUq_ndo o in- menta indicado pelos autores des- soccorridos immediatamente. Os
ral comeÍ'va na sua memoria só tervallo entre SeUS repastos vac- ses methodos curátivos, deixand')! animaes q�le não receberam in'
os factos dest� especie, m1S dos, dila entre 5 dias e alguns mezeg; alguns animaes sem tratamento' j.ecção de soro -s.lcumbiram .

casos qJandD o mesmo benzedor este intervallo e t:nais prolonga- nenhum, como testemunhas; «te, As mesmas 'experiencias de'
. ou o mesmb remedio falharam e o do no per iodo ,da' InJda de pelle mos verificado, diz o Dr.' Vital monstram que a injecção de soro

doente morreu não se lembra mais. e de poStLlra. periodos estes qqan- Brasil, q:.lP. nenhum d'esses pseu- deve ser feita immediatamente de'
Entretanto o pretel1')() milagre do as cobras qJ.asi não aggridem, do. remedios possue a. minim.1 pois da mordedura: e cada 1/2

explica-se dum 1l10d{l' maito Si!]l- D.:ssas considerações e facil fa- acção sobre o enven��namento . o- hora perdida equivale ao perigo
pies: ;t cobra 11ão era venenosa zer a conclusão, que muitos são i pllidico sendo qqe alguns se re mortal para o offendido,
� 05 pbenomêllOS ele ,enven�na·, os caso:.> quando a cobra morden-! velaram prejudicaes encurtando a Nas experiencias acima citadas
mento tiveram por causa a S.lga do o homem introduz no seu 01'-

I sobrevivencia . dos
.

animaes em todos os 'aniinaes não tratados
gestão, como Ce'B.1ra;n em con· ganismo relativamente pequena\' experienci:h. succLlrnbirarn dentro, de 48 hor.as',
seqJencia da Oí!tra s�lggestão. qua:�ti,daje de veneno, qÜimUda-: Si so alglUls delles são prejudi- Os que foram tratados por in'
! Estes casos 1}10 são tão raros de esta q,le c,ada vez n'io .. é. Sl.lf:, ciaes directamenie, todos elJes, in- jecção de soro até duas horas de'
porque o numero de cobnl5 não. ficiente para provocar a morte. cLIsive a pratica' inoffensiva 'de pois escaparam, mas· apresentaram

�enel1osas e lllelitO Plaior do que -São taes os casos .q'le fazem, � . �el1.zi.mento são perigos�s e pre- symptomas graves de envenena'"
aa-s venenosas. fama dos ben�:;dores e de)s' céle- jUdlCClaes p'ara' silllde e ViGa do ;JO- menta.
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As numerosas a'pplícações de II V- Jh
'. Os guarda-ll'l1ros B oimpooto da Silva Ramos e Senho-

301'0 antiophidico nos accid_entes ,e. a r-a - , - uuuue
., I - ra, e no civil o Sr, Julio

ophidicos eoníirmaram a experi] _ Sübr8 a renda das Uirofis- F 1 R]'-encia de laboratorio: o soro an : '

i ernan: es í� oen rora.

tívenenoso ,applicado, ímme?ia�a:,k Alguern, quo se oeculta SOll o sões liberaes Ao uovel par augura-
me'!te depois do accidenle e ln'l pseudônymo de Lef-io, rlomíngo ÚitíP10

_

mos as maiores venturas
falhvel.

-

-

I
veio dando 1I11S urranhões de gato I Em solução a uma con- e

-

agradecemos o convite
Dr, Dorval Penteado apresentou I' traiçoeiro e medroso" numa �:;lS co- sulta do Sr Candido Leal di f
C t'-, -' M�d'-- P list: :I lurnnas d'"O.Commerc1o", munido de'., ,c. c , que se ngnou azer-nos.

ao ong: LS,O L - kO
.

a urs a c e! meia duz iu de pala vras e uma quarta O Sr, d.rector da Recebe- - 0--
1917 os dados estatísticos sobre I' de asneira. ' .' ln' tri t FI· 1 U' 'd d b '1'

-
-

os resultados obtidos com appli: Affecta Iaz.or urna crítica social, corra C O vIS IlC 0/ - eC,e:i1 ma Cl a e raSI eIra que vaa
cação do soro antioohidico. I,;uma Uter-:.h�}'a, pinturesca, pO,r��" declarou que esta sujeito

ter //bonds sam trl'lhos'", No) 1216 casos esse tr�tam��- �;ti�sie�fPó�IL 1.Itell�C,!l sem, (.1,,:\0 ao imposto sobr� a_ reI�da", //

to deu bom resultado e fOI seg .u Commenta um uso muitovulgarlaado por exercer profissão libe
do de morte somente

__
em 18 ca' en�re IJÓS, eS211?,rr,nd" d(Jsr.ort.�ad� as [ral o zuarda-Iivros que tra-sos dan lo portanto uma morta' (11138 expressoes "Flll.lUO e fu ana d(ll _, b

,

lid d d 1 6%
tal parti[!ip:l�J o eon�racto �e e}.sa, balha em diversas casas

. a e e ',11
.

meuto" e .I<ulano e fll!;lna ue tal)l.-
m .. "

_
-r , ._1_", 1 dMas em todos os 18 ca50S o presentam-se noivos; _ Taxa-as- de CO merciaes, receuenc O e

fra�asso. do trata.11êllto nã.o �o.i I ":nai� ,prosaica" �ai�, �;ivol�, ,l�ais re: cad� uma dellas a remune
devido ao soro, rms a applicação clICUI,1

,',
e termina: E um fIUl\W d,l

racao do seu trabalho.
tardia da medicaç�o especifica: I ep��fe�� que tud« tem evnlu ido (só A incidencia dá-se na

- �L�:na. observação o trat�:n:tl' Lelio pare!'? ter estl('i\lIi:-00) !) �xp�r,- 1 conformidade do dispostota toí leito 17 .horas depois do ra: lararuteira, contracto, tradicção,

aCcidente. e, o dO':I:te _morreI 31
pluudasia,

ep_VCh.a: (l:�l('toe patoti;�', In08 arts. 8° e 10� .,letra
b

horas ,:j�PO[S de rnjeççao do, soro li('����� ISS(' ;oe,,) Led"IlOllla, sem pe I-r

I do decreto n .. 10,589, de
-qJ�r dizer e 1). um, tempo 1l13Jf- Vejam so até que ponto chegou Le,!29 ele Junho do anuo pasIiciente para q ue este fOS.3e absor- lio , ? moderntzudor, coui II sua 1110- sado.
vido no s 'O"illFlo 16 horas no rlerniee! .

____.... e""'__.
30 ?'� r '8 ',- +:: Ven(jo que il�. -.eses IISÇl: d(l

sen'lIll'j
Nos Estados Uniôlos, «omo é corrsn-

.

�O toras epots e as)! n por do caso: "F, l' F, :lprils{,!ltam-se �lOi' A «Resposta:!>
"

I til, o progresso �tti-ugill a um gráodlant�. vos", deu seu tap:llha, e' PSL:()llrl"u'se . ,eopaut.oso. COlltempland,)se o gráo de
A c,llp1 des;1') 18 mqrtes nã,) [.("10, daod'J IÍstalinh:)s lI:1 iill;'<'I'l;],

tOdCiI
O sr. Oswaldo H:JIIPI', .ollrlves :líleHIJtllmfloto classe pOVJ, fO,rm:davel

recae sobre o soro lJ1a�) justam_en' ':atiLl, e Ubll". {)ert'o dê ter matado. o est;;bd,P('idO nesta, cidade, oH,ere- e estupendo, fic�l--se,rerfllex.o, .

te sol)"p\ a P e ""11 Pl'a�iC1s do eoe,lh?: _ _ , 'CCH il í��la Rpdu('rüo 11m exem'1!ar Lendo, ha POllC,O, um tro:)(,[�o do lt-
1--:, '-, ,- !,. F rlizme,nte !lHO nw !10'ie PUI'O:Jtr'il', .

-
"

"
• no (,lo' Gomes Lelt,�-"Atr�\'ez dli A�

cur:mJelnsmo, que atrazarall1 a modorrando, QlulJ,lo li a pro!]w'çào da r�'vlsta «A l{es_po'Ía , orgarn merica Norte", vimos qne eur,e outras

applicação de unico .tratamento de Lélio, disse eom nlcus h,llf)/'s: Ló- da: Llg'a da Boa imprensa que originalidades, o Correio receue até
rasoavel. li,� yfwr II1W-';:(lt' eumrnig-o, 1'0,,,, qU,e -ve a lnz da' puhlir.idade na ('·ida- rl'eanças sob registro, 81):1"10 �!e�p�l(:ha�
Os res fItados bendic03 de ap'

SflJH feita íl SU:l hlllratle e a,'IP nWIS' ue dc, Petropolis e ria qual e
rias e !r�-nsport:ul<1s, tao facdmr.nte

I' ,'- da �,

'

." o'
., :t�g-uem, Aq;';1 me elH:ontr"ra sempre "11" fI--" dI' t'

como um slmples carU!o postal!
p lCaç,W .___ :;-010 antlven,,110;,O Ja r)rspt)sto a OSt',Ud3r-me dessas freeil';- age 1 ,e 0, !le�pcn n ..e,

s�
. manifestaram e'n dituinJição! das,

. Agradeúemos,
consideravel e continul de 11101" O"penemns o i?:I'ssaro. Para eomrnt,-

C t dtalidaje por ophi-Jismo no Esta' niear-se u�n. (,()\l�r�,to de c-aS;tllJeutl', ---� --------- ,ar as os
d d S P· I . P' 1912 ' ,. temys de lançar mi'O ;Ios,os, reeursos: I Por portana do sr. Dl-o e , au 0, v,n - ,1101 fazel.o vbl'blllnwnte, por OlPlO de cer,

. ,- R R 1reram de mordedul_'as, de cobras ta", ou cart,iles. re::.: impr,cTI.s<I ou"

,Ij rector,
do Phesouro foram L ur. ec acto]',

1 I f
�

N - I I\,f Não pl)de calcl1lar tI' eHeito can-150, em t915--127 em 1914� (e1xar.fe a7��!o .. [,()iite ltl .. 'mo caso. remOVIC os para a l.Úesa sado aqui r)ela minha u!tín.a e"i3to"97 e-n 1915 30mente 80 p3&SHra Jlor mdelicadoi deve'se dar d R I E t d d
l"

.I. '

umá satisfação às pesso:)s de :lI1Jizarle, ,e ,enc as � s ,a oaes e la no vosso jOrDfll, O priILo Luiz
E a medIda q'.le o povo for A lél�!, disso; circum"tal1ei�is ha que

I 'I'ij UcaB, OS srs. Bento A- mago0u se pT'nl(-\st�ndo ntln�a ja.
conhecendo as vantagens de trata' ;nodlfll�aH1 ccmpletamonte, de um mo, '1 V" TI d

' mais ter cofnodido-se com a poljtj"
mento scientifico do-s accic:lentes mento para outro os noss('s projectos. gmc O, ,lelra e 1eo OSlO

ca, devido a poli tic:1gell1 ,

ophiJicos e c0711prehenJer o pe',
Pura l':Lttie-ipJr ve�'h" :mBntA ú taTcf>! �,1aUnClO \Vanderley_ O Zpfel'ino apo,.,;tropbon 'me ele

" :i d '.' 'j -I traballlO,sa e ,i.Jullse lmpl'aW':lVp.1. ludo
-0- 1 )" ! d ,-

lIgo, \ e e,nOI a occa,S.I011a a p::: a,' fa'�er nOI' UleiO d.e c�ntil,)s -111\ cartas,
« ]3.alO Ilfa· O», porque nao guar-

t d � b
•

E
' dei a conl-j 'len(�ia,pra tcas e cu:ran.uel!,I�;no a LI 1'1'

:wg'mei1t"m,' ',se
(18 gu�ivS, HI'SI(r." ,dahi n.'aceca «morte por ophldts:noJ> de"a' termo� de lallçnr ma", do expNltente 1, I

O pessoal daqqi anda alvol'ata·

oarecera das estatisUcas'e os a'
maIS r.OllllllO!lO: pejo Jortlae�, Usei-o I.

' do C�1l1 o que c1j'7.em ,da cidade. Ca-
l

,

.'

sem arrRpendlilH,lJ.to ale:nm, R l' t' P (la dia vem maiS nOVidade espa!Jto�contec!JH��1tO.3 con�o? da Penha Para redigir a partir--;pHI,':i(\, pro['u"
ea lsa-sp-, lOJe, na e-

s�, '

•

/
tOl'.1al'se·ao ImpOSSlve:S. rei ser s!mples e I",'ou:',o: "I", e F,f nha de Itapocorov o enla- Não cluArem ir mais a p0 até
.' , :lpresentum-se noivos",

, I ce matrimonial (I·� ex na I
ahi, rieviJo Oi< ja0arés e laJam' da.:.

Dr, Miguel, Bohomole_tz Torl,?,S t�e. e:�m,l?�elmnrl(;r:)�, , ' IS -1 :t' A -I" 1 ,.)' R,
� �, < •

qne)]e 'gigantesco hyd;osat11'o morto'PO(lI,t V,l-f;;\" lI. e F. lerll () 3,h-·, .... en 1011 d .1'1.( e alue egmal t' - b' t I II I' " ',< ",', -

-

, _' a II (>�, a semanas, a raz c o pa aee�,equl) 1O.ll0f.,;, Ilns, par:) que g;tS'ld' S':ll1t'Allla 1'1 t, f'II-' ! ,1\1
'

.. '... ,

t,ar tania prosa!, ';,p.Il" pocli:� niio me I ,e .... c

,

I," C -1 ec a . 1 , l� Ire f nl1'clp"d, ,

Afim de evi tàr' Qui-pro- r.ornpl'ohender. �,u pa;,l:ian'l por �-rHtflle I do Sr. Agnello de Sant! D'· J '

ingrato siniio vjesse' "m dffilza d;\ljuel, A ' J' d' P' r. d
'

1 _ '�em qlle era mp,Rm? um, aC'are

la 'prOpt,sição, muito 11l;lIiJa �miga, I -, nu.a, .1HZ e ,dZ �\que -I guan, D" IlJOdcl que e s? gente com,

CO\ltinuEm, carus leito"es, ti fa-,;er 1e (_lIstncto, com o Jovem: prando ca�allos ao 8:11', Alb,erto
dessa�,al'rese!lta�õ()ª porque ,LeJio es, T "ri 'rt 1 '1 �1 _lvVerue,\ pOIS a cavalhada que lhe
tava J;' ? d()l'lll(r qunndo 1'18('OU [l,

• ose lemlS oe es. (e � a

I (,heg(l\1 e meSIHO 1-"1'a .iudlar da gen�
quelllls I'lIlhas. V_amos li- iJi('oherencía cedo, 'tI' ao ve1-a, l\1"as, não :;i'io doma'los
de L�liu.

" '

:\;;:. ceI'imonias reliO'ioc:a! ,:;ã'o cc'mo eSi'es fllmob,dinhas .• ,

.M'1!llldrou-se eom llquclJe velho
�

"""1 _

(" o' =Nntí('íaram por aq')i a vellcla
eostume, m:�s esr\r-even aqne!las pala-, e eIVl terao Iogar, respe- de TOnCEDORAS 1)01' preço clitni�vras a's antIgas, qU�J]de quer mlJller-' ct: am t /. 14 15]- - Cf' __, ,I,
[]JSlIlO, !llodern,ee. E. espirito ele ,con�

I IV en e,' as "e lO nut�, e�: ;,1--llllCIO e�cala: '
,

.

tradlcçao que elle e! Iilesmente � SI! ras, na resldencIa dos paes E I'-lH' I p,asmado, Ate ile vende, , ,

proprio, Al!ega que é um fruto da e- I' I:>"·' I'
Crnsei', cre'lo!

pOt:a?! , "

(a llo:va, em. Içanas, . DE'pois e que roe eXfJliearam,
Si é ,fnito da época, é llovitbde, Serao, paranymphos, da As corvinas passa,am a chamar�

sr: I;ell(>, e com,\) tal" elegRtitemonte noiva, no religioso, o Sr, f se, tombem, 'J'OR(}EDOURA,S, E'
lls"d)"

, ri I J
'

.

IY t I" ,um del-laioro pOIS desta maneIra a·
Agora, li m,lIlha caturrice, pOI: eulpa i l/e, onqlum III -o 1 erreI' I,té tis l�e!XflS' fazem eOll('ur�ennio

SUà : S h "1 t.
- ".

Porque escreveu epocha, phantasia,'r� e ,en ora,; e ll? ClVl o Aqui,'sempre o 8ell

etr? Porque, nut,1"OS as escrevexam? Sr. VIcente' Marcelmo Fur- Pedro Si/vino,Nã? adrnitto tal, e .. , falta-me' espaço, ltado e Senhora' do noivoAto' H(!)Va 'Vista. • •
'

CHIQUINHO. no l'ehglOso o Sr. An.tonio Cnohas, 2 de �'eveleiro de lUlil,

Na cidade. de Caoonde,
S. Paulo, dois advogados.
pediram concessão á Ca
mara Municipal, para, uma

companhia que se propõe
a por na cidade uma linha
de bondes «sem trilhos»
ficando aSSilTI a primeira
cidade do Brasil dotada de
bondes, «sem trilhos».

Cunhas

quo
A "Nota" rle T'.iuea.s, !lotieia que

o Exmo. Sr, Dr, Juiz de Direito b�i ..
xou lima portaria probibiildf> a,JS "f
ficiaes de Jl.lsti<;a levarem recarius
dll arlvoa-aJos :J8 parles e de' fu'lerem
cobranç'as de ea'i3:1s ./eolllmereiaes, afim
de f;lvlklf qua:qller qui-pro-quo,

Por ter seguido pilra Ti
j ucas, onde vàe servir ,na

Mesa de Rendas estadoaes,
dignou-se apresentar, suas
despedidas o snr, Aguedo
Bento V i\�ira,
Agrad�(;endo fazemos vo

tos pela sua felicidade.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sob I Tabalippa tinha, creio eu, di·
reito a seu lugar, mas os Pisto
lões deram em trabalhar, e já cor

reu o boato de
. qne vão ser no-

I meados outros dois que não são
I
reservistas c fazem parte da re

I gra geral: "Não são itajahyenses" .

E' uma bellezinha .

Jasmin

bebido,dar collocar na praia de Cabe
çudas, bóias e cabos de salva
mento, medida de soccorro aos

Com este titulo publicamos no banhistas, em caso de nêcessida- Elles queremultimo «Pharol», por curiosidade, de.
• • •

transcripto da «Gazeta Brusquen- A iniciativa tem si lo bem re-

se», o supposto apparecimento cebida e todos írequentadores
em Águas Negras de uma «ma- estão contrib.iindo : expontanea- Quando «Elles querem»
lher invisiveb ,

e que os supers- mente afim de ser levada a eíteí- tudo se faz.
ticiosos intitularam qN. S. do to quanto antes aquella medida Os nossos politicos formam
Céo». de utilidade para os frequentado- urna panellinha tão bem orienta·(
Agora.sobre o me3'T10 assumpto, res daquella praia balnearia. da q re, q.ian.Io um -p bre dia-I Ao 110SS0 colIega publica O seguiu- .

_.- tO»- bo- , cá lia terra se resolve a "pe-
te: POOT-BALL úlr uma cunhazinha para certo,

- A noticia do nosso corres- emprego, q.ie depende d' " Elles '

,

pondente de Ag.ias Negras, pêl.- I Dumingo ultimo n�aliwll-se um be.n entenordo.respondern q.iasi to-
blicado nesta folha na semana mau-h ele [('00[..13<111, entre o ·nTtradeu- dDS no mesmo to.n : « Nós não sa-

.

d I
_. tos, e o nN:Jvog·antes", terrninando com bproxtrna passa a com re açao a ernos que haja ta! vaga.mas vae-se

a vietoria do uttuno por 4x1. �

mulher invisivel tem dado mo- Tudo correu na melhor ordem pus- dar um geitrnho ... » Pa:>31m-Se
tiVO'3 a largos cornm-ntarios, al- sivei. os dias e em bello momento

.

guns bastante interessantes. Foram juizes !lO l: tempo o sr. AI. zás ... os jornaes noticiam que
A'\ it d t id d Iredo Vellaill e no :2' o sr . João Ca., [-tv III as pessoas es a C1 a e, -Ltlan " filho do sr. Fulano ou

. . rolíno, que "giram a conteuto.
levadas pela curiosidade, te-n com- ]<;s8e lIJa tch era em beneí.cio da Sicrano, ap.itacado, aíilhado do

parecido ao local, onde a meni- Festa de N. S. dos Navegantes e pu- graúdo q .. le,o pobre "diabo" fallou
na comoarece diariamente duas ra maior realce foi eo nvidadn o I: e nada sabia: f,)Í nomeado para
vezes afim de se cornmunicar com toam do C. �. Mar cil ío Dias, par:l

jogar com o scratch, ,,'f irudentes" e
a vaga, ta! . . .

a desconhecida, encontrando lá ,,:-l"avtlguntes". E o mais interessante que,
apenas um banco tosco sobre o Infelizmente o "Marc:Lo·', uão com- qiasi sempre os nomeados, não
qual a pequena se ajoelha, e um pareceu e np;ln ráo I'bUêO, s�t,sLwA�).
cofre de madeira prezo ao tron- d,:u, ao.s dirigentes dos Jogos. Porq ue. são filhos cá da nossa terra.

.

.. Não sei. 05 nossos rapazes si, quizerem
co de uma arvore, que ser.ve pa-

I

Com esaa resolução 110 "11 ubro A-
ra receber as· espórtulas. zul", Iica.rarn, os pruprios .io�arlores

viver têm 'que «largar pann?s» pa-

Pessôa que merece a nossa in- bastante. aborrecidos e vêio mais uma ra ou.tro_s pontos que aqut nada

teíra confiança assistiu a um dos vez confírmur que _o "Mai"ei lio" u ni-. arran1arao ...
.

.

camente gosta de Jogar quando tem E d
r

t .

encontros da menina com a su-
. a victoria na 'certa, .

.

urna as provas e .es � .

posta Santa e nada viu que Iizes- Pi.« Quando fOI da extinção da

se crer da existencia da desco- _ «o» _ Inspectoria da Saude do Porto,
nhecida, concluindo que todo a- CURIOSO li' aq.u, era Guarda Sil11itario o

quelIe espalh:t!ato não passa de jovem João Tabalippa. Pois bem,
mera s'lpcrstição, porem o que

Em Chipre, quanr!(, n:lsee ulIla I�j'a- este itajahyense foi ÍéJl1Ibem na
ança, o pae f,tZ ontolTDf 11m bani] de

ultrarassoLl as raiás de sua 1dmi· viJl['o, que dever;1 ser I,"uido por 0(;' onda, l11ui naL.lral ...

ração, foi 'ver, a enorme romaria casilio da8 bedas do filho. ! AFOPl foi restab;::lledda a tal

qlle. diariamente �companha a
.' 0. P��!to. em,/!,Ué est;t

. .':e,('nlto o h,lr : rnsp�ctorú q�le,serve unicamen.
111Qntnct a) loc'] e Ia ')ermal1"cem

!lI é r'oolos,u.ll,<II.e ,o(,!"t.1. ,. ·t· - ·f·'h d "

'- ':_( " I � Se o filllu mor!"", (J I'M'·,I e retira-: t·.� paI a pru �ger a L a o�, e COm

em or.1�ao por algum t�mpo. do elo logar fl V;JS'L!lO li sell CllIlL","IUO, ,dllas vagas, ArclllvlsLt e Oclarda.
Outra pessôa nos contou, que . .__ ._ _ .

exi�tinjo na localidade UIll indi· . '_"li:.. == U.
-- .

_H_ ..�;..:...,.;.r;;;"""'�"i."'�

vidun gravemente. enfermo, este 1",""lI1IIlIIiI_iiii.llI-a"'llliilim:tl!lij!&.l!l1�� mwM*

pedia q�le offerecessem á Santa la
uma ve!la Ix..ra que a b::nzesse,
e na entrega para J(Jministrar o

benzimento a dita veIla fico�l sus

pensa no esp:tço por algLlils is
tanÍt's.

«Si non é veritá é bem trova
to».

Em conclusã.o, por e'>tes dias
irá uma comitiva ao 10cal miste
rioso examinar se de facto existe
alguma reaiidade no caso, do
contrario, a policia se encarrega�
rà de evitar qi.ie se reprodusam
em Bmsque os episodios. do ex·

contestado, q,le levou ao gover-l
110 a ga:;tar rios de dinheir ...) e sa

crificar muitas vidas.

KOLA �('J1\L .0",\"\; ti"r llsatlá pd, .. s
. j- O U l)I).IC·OII)I�' E' illbllivel

Pill'''1 rnOI U()L
Cllra tOl'S", br(\DCbites, in-

� � fraco:;:, anel1li(;()s,

neu-,
j lU) \, j ... '.1 a expulsão elos rer- l j tlLlezas e lllol':stias do pei-

ill:stt'uiells, qllR Hldfl'elll do
, PStOl.;1iigy e

.

s, - .'iltS (!omLJrig;l) A' venlla ,em
1 todas as bo- to em 48 h�ras. A' Vt'Ilfla.. em todas as

nl.oras ilne I:tllllhIlEmt:-\m. A Venda nctS Drú- ;IS l'.hal'lIlaClaS t Dl'02,rtnai;. uoas Drogarlcts e PharmaC'laS.

gari as e Phal'macias
.

_.

Deposito Geral-Laboratorio Sarmento Barata-Porto Alegre

(aso rnystetíoso
'IUO niip pode então ser

pretexto algum.
-0-

CON10 USO DO

SANGUINOL
NO FIlH DE 20 DIAS NOTA-SE

1.0 L�\7ant-\meLlto geri:l� ddS forças, w:n volta (lo ap
petI te.
20.. Desappill'eC'Ímento c:omplc;to das doreS de cabeça"

imsomnia é llt'rv(isislllO.
3". Cura (',(Jlllj'!' ta Ih d·'prrssá0 u,orvO-:a, do emmagreci

nwutu, e da trnqueza de HlJlllOS (j" sex()s.

4°. AUgllH'lito de pe.'o, variando de 1 a 3 kilos.
õo. Compld() resta\.J",I,'cimellto dus orga.t1IStnuS ellfrilque
cldos, ameaçad"s Je tnbf'ITulc,st'.
tio ..Maior 1'- sistt'uei" p:mt o Lrabalho' physico e augmell-

to uos globulns sangnineos. .

.

-0-

Boias e cabos de sa]-I
vação em CabeQuc1as.1Diversos cavalheiros desta Çl

dáde aventaram ii idea de mau

Em qLlalquer pharmacia ou drogada

:pepositario� GALVÃO & Cia.
.

Av. São João N. 145 - S. PAULO
",I!I_!I!!I!1IIiofl�JW&í!f!Ii!IIl!lIs:;aur�'y�_**",__

-_.--

proposito da
bandeiras

dash 1":'

alJollgão
estadu·aes

Um jornal do Paraná, cornrnen
tanjo a idéa do Presidente da
quelle Estado de se abolir as ban
deiras e hymnos est.idoaes, lem
bra o seguinte :

«Do mesno modo se deveria
;Jrocedar com referenda as nos

sas leis Ci vis e Criminaes. que
têm em cada Estado outros tan
tos Códigos Processracs, sendo

que alguns delles attentarn con

tra os principies estalelecidos na
11' 23 do artigo 4 da Const. Fe

.íeral, conforme confirmam 03

innumeros recursos extraordina�'
rios que sobem ao Superior Tri
bunal Federal.
Tal anomalia obriga ainda a

todos os advogados, quando ti
verem de tratarem de causas nos

foros estadoaes, a conhecerem as

suas respectivas legislações íoren
se:>, o qae sem duvidas, será c::m

sa bastallte Jifficil se em oLltros
Estadoe da União se praticar co

mo aq:.li no [)araná, onde cada
anl10 se adopta urna reforma Ju
diciaria .

Porque motivo não tmnbem se

adoptar uma so legi;;laçil.o Civil
e Criminal co:n os seus respecti··
vos Codigos Proce:>SLLae:s, q Lando
temos como principias ba,>icos
de nossas garantias sociaes o

,neSi1lO Co&gú Civil e CrLninal
adoptado pelo Congresso Fede
BI? Não so:nos um povo . qae
v�embs sob o mesmo regimen,
sob as meSl1lé1" garantias? Quaes
então as vantagem de taes ano-

. mali:ls ?

IPragos e Dob11adiras "Casa Fran'
L '1 kIIIln-Merca'

uo M.unicipal.

Victímado pela mor:"
dida de uma cobra
Na Penha, onde re3idil, foi

mordido por urna cobra jararaca
no pen,ütimo domingo o sr. Eloy
Uma, em con�eqLlencia de que
falltce.l terça-feira.
O extincto cQntava 32 a.11110S,

era muito relacionado causando

sua morte grande pezar entre to

dos.
Condolencias
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i Jose Theodoro Pisch�r'lI' ,Completou houtem.m.rts um felie;, an ;.

mversar.o de sua ox.stencii o RI'. .lo
i se Teodoro F'íscher, digno marceneiro

I desta cidade, Püra,uells, ,." ,':,
"

< Como novo governo, os empre-' - ,-,� --- '.,. --- - "

'

gados publicos Iederaes, têm an- 'Regl·stro (;)1· '(TI-I'dado numa corda bamba, . '

'

S. Excia, o sr. presidente eleito, JUIZO DE PAZ E DOS
conhecendo o mau estado íinan- CASAMENTOS DO
ceiro do Thesouro Nacional, de-

o D STR' �TO ,LA GRIPPE
vido aos immensos e iIuteis g'ls_·1 I IC , DA COMAR- , ' .

tos do .governo passado, immedi CA DE ITA]AHV para evitar 0,5 males do

atamente ordenou, aOS varies mi- "
inverno anterior. Adultos

J Faço sauer que em meu cartorioba- "

d'
nisterios, íizessem a- maior econo-

e crianças: é ,pru ente
� J � 'b ilitam-se para ca,sur olS contraheutes: fi'

mia possível, para cobrir o deffi-
orta eeer-se em tempo o

cit existente. Galdino Diouysio Regis e D. organismo com a

O ministerio que 'maior mune- Antonia Agostinha ROtiíl, amh.is Ei'
-

d S tt
1'0 de cortes teve foi sem' duvi- solteiros, naturaes e residentes IUU sao

.

e ,CO ,

da, o ministerio da Agricul- no logar Boa-Vista deste Dis-
o remedio' que provou o.

tura,
triéto.

seu g r a nde alcance em
�

Fil '1' 10,J c-
' .:>egnndas, qUErtE!S e sez taa, és

Quasi toda" :1S' semanas, appare- -.ue, nascir II a, 118 Setem-J

fl
toda a classe de al-

.

8 horas da rr anhãs

cem; nas folhas diarias do Rio, ex;" b:� de 190,0, J.I\vr::ulor, filho le- fecções pulmonares '

1'1mçO
onerações de tuncionarios quê, li- gl,tJmo de b:'ddlll.o p.'olvcarpo Re- e debilidade.

-

d I , 'l'h
.

]1
30��OOO por pessoa

nicarnente estavam comendo os co- ,gl:" � e )(dIU ,,1<:1.11;< omasia Comprae sõmente
bres da Nação, sem nada fazerem. i Rel"IS, amro,R lall:cidils. EnYúlsão de Scott. SAlilDA DO ESTREITO:

Domingo passado, no «Bar», I Ella, .naselda a.}2 de J�1l1ho 534 TSl',;3S, qUi�1�:;8 e S'ihbados; -às 9,

íallava-se q;le haviam sido dernit-] de l�O�' )ilha leglI'llIa de Virtu-
_. =,� ,.,....._..;:.__..:._

"

hOTb8�da manhã. "

tidos os Iuncionarios "\0 I"Uniste- osuErniliano Rusa � ele Dona t. , -

d
n

Y
• PHEÇO

rio da Agri"-cllt Ira, ist:) é 05 guar- �'�ariR: Ago�tinha hOS:", ambos 'hOnr.;t/UGQao ,9 <lOSSaS 30$000 por pessoa
das da Seceão -de Laticínios e Iàllecidos. ..B't'U\J sco FI,on::::, pedreiro, a l'R.!:l1l'tmçÕ(�s, em Eloriauopolis, no

que .para breve, seriam mais al-.
,.."

"

"

visa ao publico qUé r-outiuua Hotel 1\Jetropol com Ernesto

g.UI1S cortados no emprego e ven-
• Dl)m;��l_)s ,�Iilll,(I,:'l .';[:�; ; �antns I ":OI'Strt{Ü fóssns liquif;ttt)ri.trs� [, n- Hllber 'e At'1101clO Geru ,

cimentos e D, Cal(lIII,l,t,R,�a l\,1.t.t,n, arn-l·t('I'[rj,<r)l'l�rO'tapr")'.hYl"XlaR'!''''llE 1 'I ,

' ,

� , .' , ..

'

"
,

.'. '.' ,,'- .a c c I-' n . '.,,, m tais lV c,'m o proprrararro á

r::: ,. I d
bus solteiros, n,ntll,raes li i'e�J(!(:,ll-lll 11) T' -e) de 1\:);:)$0 () e dupl« por;' . He '�I�. 1".,. 1- 'h

em oras ca semana passa' a. t I C I I I
. " f"',' ,,\}',' rua c srcu.o _�UZ, <11'. o e no rro-

em conversa, co.n um guar la, ho- ',e� li? (Jgar ,nll iaunu Ia QPEte 210$ ,O'!. I te!
Pedro Durghal'd Ú' rua Vretoria

I'e dernittido, sobre o serviço,
Districto. PI) 1e ser procurado à rua 1,,',- E ri T 1 CUN1.-1A

J Elle, nascido ti 13 de Ahril 19
nuereço .eregr. : I.

disse : E' uma vergonha, imagi- de José illauo,cl (jus Sant(l� e de
guua , '.. ...��

na que, o serviço que todo esse Dona Paulina Flurinda de JeH1S. l'rabal,o perfeito e g'arflLtido. DeshedI'd,�spessoal faz e s�\fficiel1t� para um seudo elle tallecidn e pila rf�si�

"

. p
.

U

e ainda tem tempo de sobra, para dente no logar Itollpava de�t!· �tBMANECj UM MEZ
outros serviços" Imag!na, diz el: Di1'trictn, t1!n�' '1 ....... I!lI·"flt;

I t b Ih
'

I
'

h
' 11I<.ilf! f1\tIiFtUi ..

; e, ra a o sosm.lO na mll1 azo' l-:!la�' l1a�'ej(la á ;6 de Fl:vl�rei
na, ao pas')o que 3.qai, tem qua ro de 1900, filha legitima de A,
,tro,O\1 cinco, e tem mais, �nes

maro Martins d:.J Bitt6oe:ml't e Jc'
não ,trabalham, pois como tu vês, D n I

'

vivem nos caíé, e Cabecudas e
ot1a n;'<lsa A']uxanr rina .\Jartius.

, "' nwbos resj(ielites no lo,g-ar Ca�'
a ]Jrova olha, lã vão os da' outra �

nhanduba.
secção, par'a Cab,:ç�ldas, na hora
do serviço. E era verdade
foi uma jl1stiça, q,le o gover'

no fez , , . com excepção de al

guns, que de tacto trabalham.
Itaiahy, 1923

Exhihiram o� documenfos eXIgidos
-

pela I$!i e si ';dguelTI souher de algum
imperJimento aCúllse-o para os 'fins 'de
flireit.o.

lta:ahy, 20 de Janeiro de 1923
Officia! do Rigistro Civil

,

Edmundo ffeusf
-o _ Soffri por muitos annos de Rheu-

A CURA. ". PELO AERO- matísmos, atacando-me ultim.amen' .

PLANO Todos os proprietarios de ter- te de fcwma assustadora: ao ponto I'
renos na zona rural s5.0 obri - de recolher-me ao hospital, onde per'- .

Diz UI)] (lospa�l�o d:t "Unit��i-Pl'p.��',,;� "gádos,' sob pena de, ,IKllta, 'apre-' maneei um mez em, ri�oroso t,r�ta-I Eu tamhem lIão· vendi' mate

,blado de At1a\lLi'c C§ti de ''j'uíhó'' de' sentill' neste mez as relações de r::.ento, sem resu,tl.l.QO P�Sltl�:;)_ Ir:al pilr<1 a casa <,la Ca'l!)ara por
1922: '

_
. . spas tel'ras para o Imposto Ter- A.ch�ndo-m� nesta emer�enc.',a, re-

II�ausa do «A.barca 'l'urlo» pur não

"

"Um voo [Ie aerppl�l1o coç,sep:,ulu ritoria!: corn ao PQoeroso depuratlvQ EU-
'01" t:o N:ro luez de B'e'vE'rel'ro e'

dar usu (](t, palavp1, HO Itc'Iueno BllIy _' XIR DE NOGUEIRA ", do Phar- M, 1. ;

.' ,

. .

Rosenbors, de seis <11111\18 fie edade, f,. Nesta Redc1cç_ao vende-se.e pre-' ;
eh" J

N d S'I t,empo, <Íe pagar llUp(lStu, e eu

I 500 maceutlco ImlCO .Gao a I va .

.
. ,

lho de 0111 impurtador de pelles, de para'm-se re açoes a reIS, '

.Silveira, restabelecendo-me compié- tenho que ,:ender alp,lI� ,para
Washintol1,' tamente de tão atíoz soffrimento. pagar o meu lmposto, Slllao per-

. O peqllelio \)ra mudo ·(Ie naseença,' V'E-1NDE-SE uma'casa de tiiollo,.'·
"

'

t 1 E t t
segllltdo aHinnoll o dr. LavingsoD A� _'ii o Santa Ca.tbarina - Blumenaú, 13 co III O.

,-
eu !sO�l vo an e .

. 1hn, que vôou com olle, BilJy f�j]l)U situada na Barra do R,io, com Setembro 1915. Seu amigo
diversas j,}l.je.vras, (I:HI qltReS apenas boas accommodações pa1'a familia, ILDEFONSO' TEIXEIRA. Luiz Siemanll
dilas pod�raro sor percohidas pelo, me· illu.minada.a electricidade, hoa
dicG, (lendo ao barulho) do mfltor.

, 'i" • i'.' trúmus reconhecidas� Carvalho, ,Taneiro.-1923
Pens<l'se que ,as emOf<ões (108 vôos,a:;ua, e_.nnume1as frutas etc

.. �tc. ........".,""""""""''''''''''''''':s",..,.�,..,.,...",..,,..,.............,,,,...

�r. aeroplflnos eoaS('g'uem restubf\leeer I JJlspoe de Cél'Ca, de 300 fam,dw8 O GIlÀ�mE DEP'URAT!VO "ELIXIR DE

a,os,
mu los o U�!) da p�llavra, des.de Ide

abdJw, prod1lztndo uma' re1zda �!OGlJE!!ü\ ", VENDE,SE EM Ti}tlAS AS Imposto terI-itoriat

4ue a, mU,rlez oao resulte de defeito de 2:000$000 annuae.'? .

'HARMACI;íS E D!UlSl'Iim.S DO ElIl\SIL li F' 'd t'''8 d F
organ:co,

' ,
_

'. IEPUBUCAS sUt-MAERICANM.
01 proroga o a e '" e eve-

..

'

, ". Ti el�d.e.�fle.· paI' pl'eço� de occasião. reiro O praso para .apresentação das

H tt C I,' .. kl' M ,1 Tratar. com d�c1arações dos terrenos da zona

,erva=ma 6 :ad�a M�n�cj;�J,:,
el-

,Max Brükhemeir! Maohinas paé�s�oF1�:kli:belI(I. '. rural para Q Imposto territorial.

Cortes e mais
Cortes ...

Jas:nÍn

Protegei-vos contra

Sra. Viuva Si/l'cira & Filho

TEM DE 1'tUDO

l:t VENDE
. mu ito ',barato.'

�mpPBza de aulnmnrsis
.

-j)Ji;-

Viagens 3 vezes por semana

tre Itajajahy e Estreito
SAI-i1DA DE fTA]AHV

en-

" ,

.José Dl1ssrrcle e familia trans
h'I'!l1[io residencia para S. Paulo
? s(lm tem po 4e fipresent.ar

'"'

pes
:'iGahncnte sr;as despedidas �s
pessoas de suas relaçõe8� e de a

mizade o tazem por este meió
,,\'ferecendo a t()dCl� _

,,,eus pres
timos naquella capital, ..agradece_u,..

'1 do ::JS aUençõc� com que sempre !o
ram tratados pelos habitantes de�-

\
te rico rnlluicipio.

'Espinhctl'Os, 1 "":'2-1923.

Carta aberta' ,'- '

Meu c��ro Amabili Salles

.Nesta
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� Bstouro da' boiada CflSf\ À UENDfl to PHAROL
Devido a um tiro.nas immedia- t: i PERfODICO SEMANAL

Navecrantes ções ela cadeia diversos boi> do, 't TENDE-S� um� �xcellent� ca- i Rua Lauro Müller 09
I

3 '

Icampo
que pastavam a traz da. ·Jl s� de tijollos a rua Silva,I. '

.

•

quélle ediflcio , espantaram-se, re-
nesta Cidade,.�om bons comm�-I Preço da assignatura

Teve lugar sext.-Ieira ultima, suitando, dar-se o estouro da boi'! dos para íarnilia, com luz electn-j 41unicÍoÍo, anno 4$000
na forma do costume, a tradicio- ,aja, os quaes, cerca de 20, corno 1 ca, �gLla. e 'po�1ar. Tra�ar .com Pelo Correio. 5$000
nal e beIla festa em homenagem

I

loucos, em desabrida carreira, o plOpnetano a rua SIlva, 9 1. ' Pagamento adlanhdo

á N. S. dos Navegantes que, sem foram parar na Barra do Rio, \
...._U1hí..""OT ttU

.

$
- """"""':"":""'"'....?h . ..t,ri" -

dU,vida,.e uma das .festas q.ie nã� respeitando nada pela f:'e!1te. S[jtH:TII�t3lmrmmiIT3rm:mmrn;íEDHrrD]'[jrnrm!JillI!a]'rnjrnml
ne::;,ta cI�ade, se reve�t�m, do ; felizmente so houveram prejurzos l' Ia

- - - , .
-- .JL

'_
,_J

---

- �,-

-':
"

-,
!

malar brilhantismo e oríginalríajmatenas. 1'\='; CASA FRANKLI xr ,8!
de, attrahindo extraordinara mul-! Os referidos bois pertenciam: ;1fl3J:

.

.-. l '{ m:
tidão de forasteiros, ' 'o sr. Otto Praum. � �fED1A ,,' � .' ,

ba
"';"""'-- .--

, 8\
A proci�5ão fluvial, ,CO�10 sem-I, .

_._
o ,_

' I \[B]
mais pO�",.�jar, a mais ara�elra e por tOdas. emltada[J'pre, ter.ninou sem inci.l-nte e! D. I

- t [EJi �-�'2(.+ MERGp.OQ MU�HCIPAl+�� :.'�'em boa ordem g_raps a, direcção e C a ra rao � : �
--

, . J -;:-�" Iwl

que teve o cortejo ua.itico, paxa-l
}., I ,m. Qual los" 14 e 1.) [mi

do pejo rebocador -Itajahy» e ,i ;l�lSl)rtimellto completo e.n m in.lezns, artigos para lavoura,:m!
gaz?lina '<Jasmim».

,

. Porque,�aJam app�� �a tr',�n� de cozinha, �specii;ll tumo em cor-ia, ci1rne,seeca, tri-,ml
_,

Ao dpsem�arqJe, �a Virgem I recido . algumas pe�soas ar-
!QI o!", s'lbiiO, arame, far,pail0, soc!a causuca ;: artigos para,.;

Santa, produziu bel.ltssl,mo sermãC! r?gand�-se a autoria de va- -rn�;wS�H, phosplioro Plnhelro, barulhos, pregos, pe�tes, espe-,[Jj
O Rev. Crm�go, Vigário que faliriaS artigos politicos e so- i -::)!1'/' :;(,lhert:s, trlheres, pomada para calçados, po de IlrrozJ!3!�
muito apreciado., ciaes publicados nas colum-I ,o., «u(ul,Y«! \�niJ'c,,J(ltp, ,jerrn,� de -ngommar , o�ulos e pence-�Igt

. purante ,a... tarde realizou-se um
d

: 'T .: '1�-' 1eJt WZ\, ('h,IClari:l8 l'�ri1. cafe e muitos ont,ros artigos. mi
am,mado leilão ?e prend�s e a

nas O ex.tmcto «�'lO\l�, \lffiL � lJulS COl1VdIHe!lti:',e para isso prevll1U 80.S meus bons�,1

noite foram ,�n�!rllados ,dlVerS?S des» J durante o anno o e mrH;�gllezes, que
,

ant-s de fazerem suas compras devem exa-:�l
fogü:"de art!t�r:lo que produziu 1922, �eclaro qU,e todos e�- ,�,[JlllHtr as

. 'l,n�"��a<1e�" � pr�ç li; p,or�lle ,véndil. ,
,

. I�j
bellissirno effeito.

.
ses artigos, noncias e cousi- _�! Cornpr.u na ?dSU .

E rank lí.u , é Iazer umuecouomra de 20 r. �[!3l]
A banda musical «Almirante ler

-

es
'

ri" "'_ IQJ: .

A(1S .:�cq()['lantes_�Ob' arrabaldes grandes abatimentos llffilj
fBatrr?So�, abrilhantou todos os (cepaç,Ça-00 ,tsclePournllcsao�s'sca_lo)mtode�o"'-s _ro C lEJlll,CJJJrO,rnJlwfrn SJ':Iml Sl lffiHtlfmJ8lrnllffilmSJClmliSli
es eJos com suapresença.'

---, ----_ --- - -�- �

Para o anno ficaram na .corrr de meu punho.
missão os srs. Antonio da Silva Se meu modesto nome :,�.' �)======' ��

"-

�atnús! 9aspar Moraes e Zacha' não appareceu no alto da Y)) �
_

.

_
�nas Vieira. folha f\)i por "successi,'os �.�.-==:;====== _ D j)

------•.-.- esquecimentos" do cumpri-I li II PHARMACIA NOVA DE I Ir
E D ,( T .A L mento desse dever por par- 'I \ J

-

II I' J r
te da firma expluradora. I OãO, noge IDO uDiar I

Edmundo HellSi, OfficÍfll do' ,Assim de
..

todos
..

os artigos I 'f':llil0, �t'e",bldo um, gl'allr1e sUl'tlll1ent'; d,� �rr0l3'as, es-r
Registro �ivilde naji�lIy,lla fOl" I referentes a pohtlCa ge_ral,! I p\:wlIldide pllnrma;;eut:Cii::l,

HO�H'PPAl'HJA,clOE;\m-a da LeI (-te I quer os que se prendwm· I i;lt'lllUf'eS t.'aIJ_rica!';tt's, p08�O aftínnar a I/.�, sem receio

Faço S�ll<:.:r � to,dos a qth'm ii!': ás magnas questÕes elas can- "

\iI!:! C()lit,:I,;t:,lC;au., qtle esLOu 6p�r,'lhi1(!o p ll'ê1 v.en(Jr:;l' com

If d 1 gl'i',nde lI.:!lel'énça de pri'\ços, E de toda COIl\'(-'nlenela V.�,
te,l'esI:l"1' q,ue me 01

<

enVIi:l � �e ') (didaturas pl'esifleticiaes cl'ulwct'1' <t PHARl\lACIA' _N')V,',' ['.)1;; .1')A- ()- :'. 'lfJE,

LI-(Cidadã,o }i btno de Souza V:ell'fl, l • l'
, 1':--' I

,."\. . '- _�_�'J -

Offidal do Rt:\gistro Civil do _Mu·jqUeI o.s .re atl_yos a e�elçao .

:�O JH, auniC3 [[nA vende barnto. ('omprllltlo só na

11ioipio dl� Crtlllborili desta CO' I e, aclmmlstra�n:<? do Exmo. PHARMACIA \ NOVA

mar()a o �dit,d rle proclamas dOR Sr. Dr. IIerClho Luz, qupr;
hrl:'is ama ei Ul�(}flli<l de 20 pOl' ceuta. Abre-se e a via'j

t on,t,l:aliente,,:' Ge.nt:I �ico�al1 .
�e 1 os pu?�icados s?�l'e eleições

1

II
"", r"'f,tb,f.: :1 qnal'lller LOl'a rin lltllte, \

SlJl.ZH e D. Ros, B.::ltbolIlla cte, e politica mUlllClpal, de t'J-'

t!J'
Itajahy --\1

II
,Jesus. '

I d
.

. .

d'
. , J Rua Dr. Hercí!io luz Nr. 5 Il (,�)1�lle, com 2() fie anuos de itla': os. �'elllvm ICO a l'espou-

l (C )
c1f', lavrdr]or, sulteiro, lIatural e\sal)lhdade. .

. , /��ç,)J .

ç====== � (((\��//�resi(1ente n� lOg.�l· Praia �l'aval .

A nada n8pl�0 .em pol�- � ,-�.J �)
deste, D,lstr]l't� tllho dr N1Colall :tlCa mas ntio e Justo q1.!e \�
Lalll'lndo ,de !:Souza e de D. Mel." outrem à guisa· de gTalha -----
1'1:1 Joaql11l1à da Cruz. 1. .' .

.

'

'- '"'
Elli:l, com 2] anllOS -dR i(:ade, se. aproprIe (�O que nao fez,

Ilolteir<l natural e r, Sluelltt' em Nll1guem mms escreveu no

Carnbo;iLl, filha de JOoE; Vl�nao' í «(Novidades". Só não me

eio de I'-ltillt'Anna e de D. Ber'! pertencem dislates de no-
thn 11llH. Marra de Jesus, ticiario ou verrinas.

s,� algu�m s bel' de, ,dgum imo T b
'

pedilllelJIO, acc, Sé'O para fins fie am em, eillbora tenha
díri'ito. hyper-collaborado para a

Itaphy, i) d' FE'vpr�;ro de 1<123 revista Vera - Cruz, fazen-
Edmundo tIeusi do-lhe a mór parte dos a1'- '; 11/1l�O:lii�,al (l., 1:(, iS :,Ll\) l)lVil.

I tigos, declaro que uão me' J"I!_'-' --,""',11:>__ - coube a verba c()n,c�c1i,lai � Antes de recolherdes as vos,>as economias

CAL pelo OonselllO Mur1l0ip:l1.

:��/�
lyedi informações á

'�
SUCClJRSAL DE lTA]AHV

Quem preciz(lr de cal de Tycho-Bra'18 de A. Machado; �\\concha s�!perior, para qU'llqucr � - ==-± '

fr�7J'- �
====

cOl1sLrucção uu <.:aiação, procur� \' d fi. ti ,- nUas:], Franklin,,' �\..) _.====== :====

no depOSito de Antoni,) Ra:l1 .... s uO' a lJaus .ca �erc,lúo :.iunicír;a]. �.

6

Festa de N. S. dos

faz todas operações Bancarias.

Depositos em conta corrente, paga as me

lhores taxas.
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